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MORTE DE CELSO DANIEL

MORTE DE CELSO DANIEL II

SOCORRO AOS ENDIVIDADOS

PRESSÃO INFLACIONÁRIA

DEVASSA DO TCU

Foi divulgado, no dia 18 de janeiro de 2026, pela AVENTURASNAHIS-
TORIA.COM.BR, uma reportagem, dando conta de que há 24 anos, 
Celso Daniel era sequestrado e morto, e a investigação formal da 
Polícia Civil de São Paulo concluiu que o assassinato foi obra de uma 
quadrilha comum de criminosos, que inicialmente tinha como objetivo 
o sequestro. Celso foi encontrado morto com marcas de tortura e tiros 
em uma estrada em Juquitiba (SP) no dia 20 de janeiro de 2002, dois 
dias depois de ter sido sequestrado. O caso do então prefeito de Santo 
André, é uma ferida que parece nunca fechar. O primeiro inquérito da 
Polícia Civil de São Paulo, concluído em abril daquele ano, apontou 
que uma quadrilha da favela Pantanal, da zona sul de São Paulo, havia 
cometido o crime —um crime comum, sem motivações políticas. Celso 
Daniel era o coordenador do programa de Lula na campanha vitoriosa 
do petista à Presidência da República, em 2002. Foi substituído por 
Antonio Palocci.

Bruno José Daniel Filho e João Francisco Daniel, irmãos do petista, no 
entanto, contestaram o inquérito policial, afirmando se tratar de crime 
político. Para eles, o assassinato de Daniel estava vinculado a um es-
quema de corrupção envolvendo empresários do setor de transportes e 
integrantes da Prefeitura de Santo André. João Francisco suspeitava que 
o assassinato seria uma queima de arquivo. Segundo ele, Celso Daniel era 
conivente com o esquema de corrupção, que desviaria dinheiro para o PT, 
com a anuência do então deputado federal e presidente da legenda José 
Dirceu e do então secretário de Governo de Santo André Gilberto Carvalho. 
Os petistas sempre negaram as acusações. E lá já se foram 24 anos...

O governo prepara um novo programa de renegociação de dívidas 
voltado a modalidades como cartão de crédito, cheque especial e 
crédito pessoal, com descontos de até 80%. A proposta, ainda em 
discussão com bancos e fintechs, prevê que o valor restante seja refi-
nanciado com novas condições, possivelmente com alguma garantia 
pública. A iniciativa diante do avanço do endividamento das famílias: a 
inadimplência chegou a 5,2% em fevereiro, segundo o Banco Central, 
enquanto o comprometimento da renda atingiu 29,3%.

No programa Mercado, apresentado por Veruska Donato de segunda a 
sexta-feira, o destaque é o efeito das tensões geopolíticas na economia. 
No exterior, o recrudescimento do conflito Estados Unidos-Irã elevou o 
petróleo acima de US$ 110, aumentando preocupações inflacionárias. 
No Brasil, o governo sinalizou intervenção nos preços do gás de cozinha 
e cautela no repasse das altas internacionais de preços de combus-
tíveis, mas o reajuste de 55% no custo do querosene de aviação por 
parte da Petrobras deve pressionar as passagens aéreas.

O TCU decidiu acionar a Casa Civil para obter uma série de dados sobre 
a participação de Lula e Janja no desfile da Acadêmicos de Niterói na 
Sapucaí, durante o Carnaval. Por ordem do tribunal, o Planalto deve 
enviar, em até quinze dias, informações sobre a estrutura mobilizada 
para atender Lula e Janja no Rio de Janeiro durante a folia.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

RECUPERAÇÃO NA 
INDÚSTRIA

INDICAÇÃO DE 
MESSIAS

RISCO DE CALOTE

A produção industrial brasileira 
cresceu 0,9% em fevereiro na 
comparação com janeiro, mar-
cando o segundo mês seguido 
de alta e acumulando avanço de 
3% no início de 2026, segundo 
dados do IBGE. O movimento 
indica uma recuperação após 
as quedas no fim de 2025, im-
pulsionada pela recomposição 
de estoques e avanço mais 
disseminado entre setores. Mas 
o cenário ainda é desafiador. Na 
comparação anual com feverei-
ro de 2025, a indústria recuou 
0,7%, pressionada por uma 
base de comparação elevada e 
menos dias úteis. No acumula-
do do ano, o setor ainda registra 
leve queda de 0,2%.

Quatro meses depois do anún-
cio, o governo enfim enviou ao 
Senado a indicação formal do 
advogado-geral Jorge Messias 
a uma vaga no STF. O Planalto 
vinha atrasando a nomeação 
diante da resistência de Davi Al-
columbre ao nome. O presidente 
da Casa ainda pode atrasar a tra-
mitação da indicação de Messias, 
que ganhou o apoio de Rodrigo 
Pacheco no Senado.

A agência de classificação de 
risco Moody’s rebaixou o rating 
do Banco de Brasília (BRB) de 
BBB- para CCC+. A nova nota 
indica que a instituição tem 
saúde financeira frágil e alto 
risco de calote. Em crise diante 
de seu envolvimento no caso 
do Banco Master e sob amea-
ça de liquidação pelo Banco 
Central, o BRB vai apresentar 
até o fim de maio um plano de 
capitalização.

Com mais de 18 metros de altura 
e 120 mil pontos de luz, imagem 
iluminada de Nossa Senhora da 
Penha será acesa neste Domingo 
de Páscoa em Vila Velha

Um dos símbolos mais aguar-
dados da Festa da Penha volta a 
ganhar forma e luz nas areias 
da Praia da Costa, em Vila Velha. 
Com mais de 18 metros de altura 
e cerca de 120 mil pontos de luz, 
a tradicional escultura luminosa 
de Nossa Senhora da Penha será 
acesa no próximo domingo, 5 de 
abril, às 19h, na direção da Ave-
nida Champagnat, marcando a 
abertura oficial do oitavário, no 
Domingo de Páscoa.

Idealizada pelo lighting de-
signer Mario Gallerani Jr, a es-
cultura de luz chega à sua oita-
va edição consecutiva em 2026, 
consolidada como um dos mar-
cos visuais e emocionais da fes-
ta, considerada a terceira maior 
celebração mariana do Brasil. 
Instalada pela primeira vez em 
2019, a estrutura reúne fé, arte e 
tecnologia em uma composição 
que já se tornou tradição no ca-
lendário religioso capixaba.

A obra é formada por uma 
estrutura metálica tubular mon-
tada sobre um praticável, alcan-
çando mais de 18 metros de al-
tura, do solo até o topo da cruz 
acima da coroa da imagem. Ins-
pirada na iconografia de Nossa 
Senhora da Penha, a escultura é 
construída artesanalmente com 
aproximadamente 120 mil pon-
tos de luz em pixel, distribuídos 
milimetricamente ao longo da 
estrutura para formar, com pre-
cisão, a silhueta da santa.

Entre os elementos utiliza-
dos estão cordões de micro LED 
nas cores azul, rosa, branco frio, 
branco quente, ciano e verme-
lho, além de lâmpadas strob nas 
cores prata, azul, vermelho e 

verde, e efeitos de queda de luz 
em branco frio (snowing). São 
também utilizados Cordões de 
Micro Led Vermelho.Todo o pro-
cesso de montagem é manual.

A iluminação da imagem, 
voltada para a Avenida Cham-
pagnat, cria um ponto de con-
templação aberto ao público, 
que costuma atrair milhares de 
fiéis, moradores e turistas.

O acendimento dessa ima-
gem luminosa é mais do que um 
gesto simbólico; é um convite 
para que cada pessoa se deixe 
iluminar por essa presença de 
fé e esperança. Ao contemplar 
Nossa Senhora da Penha, recor-
damos que somos chamados a 
ser luz na vida uns dos outros, 
especialmente em um tempo 
que pede paz, acolhimento e 
fraternidade, explica o guardião 
do Convento da Penha, Frei Ga-
briel Dellandrea.

A imagem iluminada em Vila 
Velha ultrapassa seu impacto 
visual para assumir um signifi-
cado simbólico profundo cada 
ponto de luz que compõe a es-
cultura se transforma em um 
convite para que cada pessoa 
se torne instrumento da paz e 
portadora de uma luz capaz de 
dissipar as trevas. Essa constru-
ção dialoga diretamente com a 
essência da Oração de São Fran-
cisco — onde há trevas, que eu 
leve a luz —, reforçando a pro-
posta espiritual da festa.

A edição 2026 da festa acon-
tece entre os dias 5 e 13 de abril e 
tem como tema Fazei de nós ins-
trumentos da paz, em referência 
ao legado de São Francisco de 
Assis, nos 800 anos de sua morte.
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José Mauro
Fantoni

Existe uma ideia silenciosa 
que muitos de nós carregamos: 
a de que não realizamos certos 
sonhos por falta de capacidade. 
Dizemos que falta preparo, falta 
conhecimento, falta oportunidade 
— é o que costumamos pensar.

Mas, se formos bem honestos, 
essa não é a verdadeira razão.

Sonhos morrem mais por 
medo do que por falta de capa-
cidade.

O medo, esperto como é, qua-
se nunca aparece de forma clara. 
Ele não grita, não nos paralisa 
de uma vez. Ele sussurra. Suge-
re cuidado, pede para esperar, 
aconselha a adiar. E, aos poucos, 
vai tomando conta de nós, até 
que o sonho — que antes era tão 
vivo — começa a perder a força.

Não some de repente. Vai se 
apagando, devagar.

Quantas vezes deixamos de 
tentar por medo do que os ou-
tros vão pensar? Quantas vezes 
voltamos atrás com medo de 
errar? Quantas vezes preferimos 
ficar onde estamos, não porque 
estamos totalmente felizes, mas 
porque nos acostumamos com a 
segurança?

Existe uma grande diferença 
entre ser prudente e ter medo. A 
prudência nos protege. O medo, 
quando não é enfrentado, nos 
prende.

E o mais interessante é que, 
na maioria das vezes, somos 
mais capazes do que imagina-
mos. Aprendemos no caminho, 
mudamos a rota, crescemos com 
as tentativas. A vida não exige 

que estejamos prontos — exige 
apenas que estejamos dispostos 
a começar.

Esperar para estar pronto 
pode ser uma forma inteligente 
de nunca começar.

Enquanto isso, o tempo segue. 
Discreto, constante, sem volta. E, 
quando olhamos para trás, não 
são só os erros que lembramos, 
mas principalmente aquilo que 
deixamos de fazer.

Os sonhos que não se realiza-
ram não fazem barulho. Mas dei-
xam marcas profundas.

Talvez, então, a escolha mais 
importante não seja entre acertar 
ou errar. Seja entre tentar ou de-
sistir antes mesmo de começar.

Coragem não é não ter medo. 
É uma decisão.

Decisão de seguir em frente 
mesmo com dúvidas. De se mos-
trar mesmo sem ter certeza. De 
acreditar que a capacidade se 
constrói enquanto fazemos — e 
não antes disso.

No fim, a vida não pede per-
feição. Ela pede presença. Que a 
gente esteja de verdade.

E, muitas vezes, o que separa 
o que imaginamos do que vive-
mos não é o que nos falta.

É o que não queremos enfren-
tar.

Porque o medo, quando deixa-
mos que ele decida por nós, não 
só adia nossos sonhos.

Ele os acaba. E, com isso, a 
chance de sermos quem pode-
ríamos ter sido. Que a coragem 
seja, então, a nossa maior prova 
de vida.

Entre o Medo e o Possível: A 
Coragem de Estar Presente

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROEstudantes do Senac de Linhares 
promovem evento sobre 
tecnologia e futuro profissional

Visando estimular o pro-
tagonismo jovem e ampliar 
o acesso ao mundo da tec-
nologia, alunos do Senac de 
Linhares realizaram, no sá-
bado, 28, o Conecta Tech – 
Jovens, Inovação e Futuro. 
O evento reuniu estudantes 
e convidados, e contou com 
oficinas e uma palestra com 
foco nas oportunidades de 
emprego no mercado digi-
tal.

Com início às 8h, alunos 
de diversos cursos técnicos 
começaram o dia participan-
do de uma oficina conduzi-
da pelo instrutor Maurício 
Massaria, que falou de forma 
prática e descontraída sobre 
o uso da tecnologia no dia 
a dia e como a Inteligência 
Artificial pode facilitar a vida 
das pessoas e suas atividades 
diárias.

“O objetivo do Conecta 
Tech é exatamente conec-
tar o jovem ao mercado de 
trabalho, em temas como 
inovação e tecnologia, por 
meio de oficinas práticas e 
palestras inspiradoras que 
vão possibilitar aos estudan-

tes ampliarem a visão sobre 
o mercado digital”, reforça 
Maurício Massaria, instrutor 
do Senac de Linhares.

Na sequência, foi a vez do 
instrutor Diego dos Santos 
Ribeiro apresentar aos es-
tudantes uma palestra com 
foco no mercado de traba-
lho nas áreas de tecnologia 
e inovação no Espírito Santo, 
que abordou as oportunida-
des, qualificação e tendên-
cias nessa área que tem cres-
cido a cada ano.

Ao final, os alunos tam-
bém participaram de uma 
oficina com foco em ma-
rketing digital voltado para 
jovens, conduzida pela ins-
trutora Luiza Supelete, que 
ensinou como usar as redes 
sociais para crescer profis-
sionalmente.

Para o aluno do curso 
Técnico em Informática, Yuri 
de Oliveira, a primeira edição 
do Conecta Tech proporcio-
nou dicas valiosas para o fu-
turo profissional dos jovens. 
“Quando eu fiquei sabendo 
que haveria palestras aqui 
no Senac, eu fiquei muito 

interessado, principalmente 
por conta dos assuntos que 
foram abordados, como in-
teligência artificial e design. 
Acredito que isso será muito 
importante para minha car-
reira como programador, e 
por isso vim participar, até 
porque conhecimento nun-
ca é demais”, comenta.

De acordo com Carlos Ale-
xandre Gastaldi, Analista de 
Educação Profissional do Se-
nac em Linhares, a proposta 
é justamente essa propor-
cionar aos estudantes uma 
visão ampla e estratégica so-
bre o mercado da tecnologia 
e suas oportunidades.

“O evento tem essa mis-
são de conectar os jovens 
com as infinitas possibilida-
des de carreira e emprego 
na tecnologia. O mercado 
de trabalho está passando 
por constantes transforma-
ções e manter nossos alunos 
sempre atualizados sobre 
tendências e oportunida-
des impulsiona certamente 
o surgimento de novos ta-
lentos na área da inovação”, 
complementa.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Embora eu tenha tido de 
pagar para me licenciar e me 
pós-graduar em instituições 
particulares (e fiz tudo traba-
lhando simultaneamente), sei 
que nas federais, em níveis de 
stricto sensu, o que os alunos 
mais fazem são ler, ler, ler, re-
senhar, resenhar, resenhar, ex-
plicar, explicar, explicar, lecio-
nar, lecionar e lecionar, além 
de orientar TCCs, dissertações 
e teses de alunos de níveis 
acadêmicos inferiores. 

Presumo que essa tenha 
sido a rotina pensada por Dr. 
Tito, quando decidiu ser pro-
fessor universitário em local 
onde pudesse colocar em prá-
tica todos os conhecimentos 
sobre povos indígenas, adqui-
ridos durante sua graduação, 
mestrado, doutorado e pós-
-doutorado em universidades 
federais do ES, do RJ e do 
MS.  Principalmente por isso, 
ele escolheu prestar concurso 
público e foi aprovado para le-
cionar em uma universidade 
no Norte do Brasil.

Chamado a assumir uma 
cátedra no interior do interior, 
onde os alunos têm de navegar 
horas e horas para chegarem 
ao polo da universidade; ele se 
defrontou com vários desafios 
sendo esses os principais: a 
falta de estrutura das cidades 
pequenas e a porosidade das 
bases de alguns alunos.

O polo da universidade em 
que trabalha, atualmente, fica 
distante 140km da capital, em 
uma cidadezinha de cerca de 
12 mil habitantes. Ali sobram 
pessoas boas, gente disposta 
a crescer intelectualmente, 

mas faltam as coisas a que o 
pessoal do Sudeste está acos-
tumado: shopping centers, 
bons hotéis, bons restauran-
tes.... 

Como quase sempre Dr. Tito 
tem de pernoitar na cidade, 
ele escolhe ficar no hotel mais 
próximo do serviço. Ocorre 
que esse local fica no interior 
de um posto de gasolina. Ali, 
além dos dormitórios simples, 
encontra-se um restaurante 
self service, que, à noite, serve 
sopa e se transforma em pon-
to de encontro dos motoristas 
de caminhões, que se diver-
tem bebendo Skol, ouvindo 
música breganeja e cortejan-
do as muitas “moças de vidas 
nada fáceis” que ali vão para 
arrumar “programas”.

Certa vez, Dr. Tito chegou à 
cidade, por volta de meio-dia, 
completamente esfomeado, 
mas disposto a degustar algo 
diferente do habitual, antes 
de ir trabalhar. Resolveu per-
correr as (poucas) ruas des-
conhecidas em busca de um 
restaurante que tivesse uma 
comida diferente. 

Após umas duas voltas ele 
chegou a uma casa, cujas ja-
nelas abertas evidenciavam 
que em seu interior havia 
muitas pessoas, algumas co-
mendo ou bebendo algo.... 
Pensando tratar-se de um 
restaurante (é comum no lo-
cal que residências se trans-
formem em “vendas”, que 
oferecem desde mariolas até 
bacias de alumínio), resolveu 
pedir informações ao primeiro 
que saísse.

Como ninguém saiu logo e 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

a fome aumentava, Dr. Tito re-
solveu entrar na casa e inves-
tigar sozinho as comidas que 
escolheria, caso fosse, de fato, 
um self service. Antes que 
desse três passos no interior 
do recinto, parou e começou a 
se sentir como um ET, já que 
todos começaram a encará-
-lo. Até aí o fato não causava 
estranheza, pois nosso perso-
nagem tem compleição física 
bem diferente dos habitantes 
locais: ele é alto, forte e bar-
budo. 

Percebeu que, logo atrás 
de si, também estava entran-
do um moço forte, da barriga 
roliça e ficou em dúvida acer-
ca da real causa do espanto 
do pessoal do “restaurante”. 
Resolveu dar mais uns passos 
para chegar ao local onde es-
tivessem os alimentos. Quase 
caiu duro, quando descobriu 
que estava numa sala em cujo 

centro havia um caixão e em 
seu interior uma senhora ido-
sa. 

Dr. Tito não sabia onde en-
fiar a cara! O que fazer em 
uma situação dessas? O que 
falar? Como justificar sua 
presença ali? Sair correndo? 
Continuar no recinto e, como 
os demais, “beber e comer a 
defunta”? 

Na impossibilidade de 
“romper” a multidão que se 
aglomerava, de dar meia vol-
ta e sumir; nosso protagonis-
ta optou por ficar quietinho, 
imóvel, enquanto via o moço 
roliço segurando a tampa do 
esquife. Eureka!! Caiu a ficha! 
Estavam explicados os olha-
res da multidão, quando o vira 
entrando, seguido pelo moço 
roliço: devem ter achado que 
ele, também, trabalhava na 
funerária.

Enquanto isso, do seu lado 

direito, uma senhorinha pu-
xando assunto disse: “Tadinha 
da dona Gertrudes!! Morreu de 
repente! Era uma boa pessoa, 
merecia ficar mais sobre essa 
terra, mas agora vai morar de-
baixo dela!” Sem saber o que 
falar diante desse comentário 
inusitado, nosso protagonis-
ta respondeu: “Pois é, deixou 
saudades em todos nós!” 

Quando o cortejo saiu, Dr. 
Tito pode finalmente, deixar 
o recinto. Percebeu que, jun-
tamente com aquela senhora, 
fora sepultado o seu apetite. 
Naquela noite, seu estôma-
go se contentou com a sopa 
do “hotel” e demorou muito 
a pegar no sono, porque toda 
vez que cochilava, sonhava 
com dona Gertrudes deitada 
no caixão, abrindo os olhos e 
lhe perguntando: “O senhor 
está, mesmo, com saudades 
de mim, moço?”

ESTÁ MESMO COM SAUDADES DE MIM?
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Ferraço toma posse como 
governador do Espírito Santo

Ricardo de Rezende Fer-
raço tomou posse nesta 
quinta-feira, 02 de abril de 
2026, no cargo de governa-
dor do Estado do Espírito 
Santo. A cerimônia de pos-
se ocorreu na Assembleia 
Legislativa (Ales), seguida 
da solenidade de transmis-
são do cargo no Palácio 
Anchieta, também na Capi-
tal. Ferraço assume a chefia 
do Executivo Estadual com 
a renúncia de Renato Casa-
grande, que deixou o cargo 
para se habilitar à disputa 
das eleições deste ano.

Logo após atender ao 
compromisso constitucio-
nal e assinar o termo de 
posse, Ferraço fez o seu 
pronunciamento como 
governador do Estado. “A 
política cumpre seu papel 
mais elevado quando é ca-
paz de reduzir distâncias 
sem eliminar diferenças, 
criando condições para 
decisões compartilhadas 
e para a estabilidade insti-
tucional. É no diálogo, no 
respeito e na cooperação 
que construímos um Esta-
do que funciona e entrega 

resultados à população”, 
afirmou.

Durante o discurso, Fer-
raço também ressaltou a 
importância da confiança 
como base da atuação pú-
blica. “O maior ativo do Es-
pírito Santo é a confiança 
que conseguimos construir 
ao longo dos últimos anos — 
confiança nas instituições, 
na condução das políticas 
públicas e no futuro do nos-
so Estado. É essa confiança 
que nos permite avançar, 
aproximar e viabilizar con-
vergências”, destacou.

PERFIL
Nascido em Cachoeiro de Itapemirim, Ferraço iniciou ainda 

jovem sua trajetória na vida pública, ao ser eleito vereador 
entre 1982 e 1988. Desde então, construiu uma carreira 
pautada pela responsabilidade, pela escuta e pela capacidade 
de transformar planejamento em entregas.

Sua atuação no Legislativo estadual se consolidou com 
dois mandatos como deputado estadual (1991–1999), perío-
do em que presidiu a Assembleia Legislativa (1995–1996), 
destacando-se pela liderança e articulação política. Em 1997, 
assumiu a Secretaria-Chefe da Casa Civil, ampliando sua 
experiência no Executivo. No ano seguinte, foi eleito deputado 
federal (1999–2003), sendo o mais votado do Espírito Santo.

Entre 2003 e 2006, como secretário de Estado da Agri-
cultura, protagonizou um dos períodos mais transformado-
res de sua trajetória. Liderou iniciativas como o Programa 
Caminhos do Campo, responsável pela pavimentação de 
estradas rurais, melhorando o escoamento da produção e 
aproximando campo e cidade. Também impulsionou a expan-
são da infraestrutura rural, com ampliação de energia elétrica 
e telefonia no interior, além de estruturar o PEDEAG – Plano 

Estratégico de Desenvolvimento da Agricultura Capixaba, que 
segue orientando políticas públicas até hoje. Nesse período, 
fortaleceu a agricultura familiar e consolidou o campo como 
motor econômico regional.

Em 2007, assumiu como vice-governador do Espírito 
Santo (2007–2010), acumulando também a condução das 
áreas de Transportes e Obras, e coordenou o Programa Capi-
xaba de Investimentos Públicos, com destaque para projetos 
de infraestrutura. Em 2010, foi eleito senador da República 
com mais de 1,5 milhão de votos — a maior votação da 
história do Estado, que perdura até hoje. No Senado Federal 
(2011–2019), teve atuação destacada em pautas relevantes 
para o País, consolidando sua presença no cenário nacional.

Após passagem pela iniciativa privada, retornou à vida 
pública em 2022, sendo eleito novamente vice-governador, 
cargo que assumiu em 2023. À frente da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento, liderou agendas estratégicas voltadas ao 
crescimento do Espírito Santo, além de iniciativas para forta-
lecimento do ambiente de negócios, atração de investimentos 
e ampliação da infraestrutura.

A empresa FRUTMEL FRUTAS LTDA, CNPJ/CEI 04.619.652/0005-93, 
estabelecida na ROD ES 358, s/n, FAZENDA RECREIO, ZONA RURAL, VILA 
VALERIO, CEP 29.785-000, solicita o comparecimento do funcionário 
WAGNER SOUZA DOS SANTOS, CPF 174.229.237-25, CTPS 1742292 
- Série 3725-ES, no prazo de 48 horas, sob pena de não o fazendo ser 
enquadrada no Artigo 482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 05 de Abril de 2026

ABANDONO DE EMPREGO
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 A atualização da NR-1, que pas-
sa a exigir das empresas o ma-
peamento sistemático de riscos 
psicossociais e de saúde mental 
no ambiente de trabalho, tem le-
vado organizações de todos os 
portes a reverem suas estraté-
gias de gestão de saúde. Além 
do impacto regulatório, a norma 
expõe uma fragilidade histórica 
do modelo corporativo brasilei-
ro: a predominância de ações 
reativas, focadas em sinistros já 
ocorridos, em detrimento da pre-
venção. Nesse cenário, a Bentec 
Consultoria vem ampliando a 
adoção do Checkup do Bem, uma 
solução digital voltada à identifi-
cação precoce de riscos à saúde 
dos colaboradores. A ferramen-
ta funciona como uma consulta 
digital individual, capaz de ava-
liar o perfil de cada funcioná-
rio, indicar exames adequados, 
analisar resultados e orientar os 
encaminhamentos necessários, 
apoiando diretamente a estru-
turação do Programa de Geren-
ciamento de Riscos (PGR) exigi-
do pela NR-1. “O setor sempre 
trabalhou olhando para dados 
do passado, quando o problema 
já está instalado. O que estamos 
propondo é mudar essa lógica, 
trazendo informação e cuidado 
antes do agravamento dos qua-
dros”, afirma Marcelo Santos, 
CEO e fundador da Bentec. Do 
privilégio à escala - Programas 
estruturados de rastreamento de 
saúde sempre foram associados 
a altos custos e, na prática, res-
tritos à alta liderança das em-
presas. A proposta da Bentec é 
ampliar esse acesso, oferecendo 
uma avaliação preventiva estru-
turada a toda a população cor-
porativa, independentemente da 
operadora de saúde contratada. 
A jornada é simples: o colabora-
dor realiza uma consulta digital 
de poucos minutos; a partir das 
respostas, são solicitados exa-
mes compatíveis com o perfil 
identificado; os resultados pas-
sam por análise técnica e, quan-
do necessário, há contato direto 
para direcionamento ao cuidado 
adequado. Casos de menor risco 
recebem orientações, enquanto 
situações prioritárias entram em 
acompanhamento. “Não se trata 
de fazer mais exames, mas de 
fazer os exames certos, no mo-
mento certo, com base em ciên-
cia e evidência médica”, explica 
Marcelo Santos.

MAPEAMENTO 
SISTEMÁTICO

Antes de qualquer ideia sobre 
o que representa uma família 
que vive nos moldes de Cristo, 
ou seja, numa casa onde reina 
harmonia vinte e quatro horas 
por dia; uma casa onde todos 
dividem as tarefas, ninguém re-
clama, ninguém fica zangado, 
todos sabem brincar, dividir o úl-
timo pedaço do bife que sobrou; 
essa casa não existe! Ademais, 
já pensou numa família em que 
ninguém questiona nada, não 
pergunta nada e cada um se vira 
como pode?

Vida cristã em família é uma 
tremenda aventura, cheia de ale-
grias — mas com espaço para 
chorar, sabendo também cele-
brar por cada vitória —, mas 
tendo compreensão quando as 
perdas acontecem e com discus-
sões pelas preferências — com 
disposição para compartilhar. 
Uma família como outra qual-
quer, somente fazendo diferen-
ça por considerar que o Senhor 
da família deve ser consultado 
sempre que não houver acordo. 
Como isso funciona? É o que se 
vai discutir indo pelo caminho 
neste início de jornada aqui pro-
posta — uma grande aventura.

Uma passagem rápida pelo 
início de tudo, desde o primeiro 
momento em que as coisas fo-
ram organizadas; desde o ninho, 
os filhotes, o aconchego sob as 
asas, até os passos já caminha-
dos. Apos a vida a dois ser ajus-
tada, é introduzido o momento 
em que passa a ser a três, qua-
tro ou cinco — o ideal. Estabe-
lecidos os códigos de ética e de 
conduta cristã, começa a ser 
exigido, bem antes da chegada 
do primeiro herdeiro, pois que, 
o tempo não espera, ele passa 
muito rápido, e por isso tudo pre-
cisa ser revisto em cada passo 
alcançado na vida do casal. A 
vida cristã exige compromisso 
com o projeto de família, vez por 
outra haverá correção na trajetó-
ria, muitas acertando, mas com 
certeza, também errando — é 
um aprendizado constante e é o 
que será analisado em cada per-
curso de nossa caminhada.

Relacionamentos a serem 
construídos, antes, durante e 

para sempre, são partes desse 
projeto. Surpresas que hão de vir, 
quando o time estiver ganhando 
e quando estiver perdendo, ou 
quando sofrer um grande baque; 
tomada de decisões, lideranças 
e responsabilidades — uma hie-
rarquia construída na base do 
amor. 

O aprendizado através de ex-
periências partilhadas com outras 
famílias — um fórum de discus-
sões em que cada membro pode 
dar suas opiniões, sempre pre-
servando o reino onde a base é 
o amor e fazendo cumprir seus 
ideais cristãos —, que certamen-
te será dado a cada membro as 
bênçãos do fruto do seu trabalho 
pelo Senhor da família — Cristo. 

Conselhos divinos para a famí-
lia — o nosso lar é uma combi-
nação de vontades, que são com-
partilhadas todos os dias para que 
se alcance um resultado de paz e 
harmonia entre os membros. No 
capítulo de cada dia, o culto no lar, 
como já foi e como acontece hoje 
em dia. Esse é o esforço, enquan-
to aqui na Terra, vivendo a tempo-
ralidade — somos todos peregri-
nos, enquanto aguardamos o “Lar 
Eterno”. 

Portanto, nesse aprendizado 
em família, aprendemos sobre 
o que será, a partir da combina-
ção da vontade de Deus, quando 
nos detemos no seu “Manual de 
Instruções” — a Bíblia. Nessa 
construção outro momento desta 
peregrinação, o fator oração — 
quando a Família cristã reflete o 
padrão de Cristo desde o início 
do casamento, aprendendo a vi-
ver em espírito, respirar o fôlego 
da alma e debruçar-se sobre a 
fé —, entendendo a função de: 
marido e mulher, filhos e pais, 
cada um ocupando o seu lugar 
na família. Nessa busca pelo que 
é melhor para todos de casa — 
os recursos para a família e seu 
relacionamento com Deus, al-
cançando resultados espirituais, 
fazendo a terapia através do es-
tudo da Palavra de Deus, através 
da oração como ponte para se 
chegar a Deus, dando sentido à 
vida e aprendendo sobre a eter-
nidade com Deus. Nossa casa, 
nosso ninho.

O Espírito Santo gerou, em fevereiro deste ano, um total de 2.846 novos 
empregos formais com carteira assinada. Os dados são do Novo Caged 
e foram divulgados nesta terça-feira (31/3), pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego. Três dos cinco principais grupamentos de atividades econômi-
cas apresentaram resultado positivo no segundo mês do ano no estado 
capixaba. O setor de Serviços foi o que mais gerou postos de trabalho 
formais, tendo aberto 2,9 mil novos empregos com carteira assinada. 
Em seguida, aparecem a Agropecuária (130) e Indústria (100). Comércio 
(-161) e Construção (-221) registraram saldos negativos. Vila Velha foi o 
município capixaba que mais gerou postos em fevereiro: 716. A cidade 
tem atualmente um estoque formal de 119,2 mil vínculos. Em seguida, 
os municípios que mais geraram vagas com carteira assinada no estado 
foram: Linhares (341), Serra (341), Vitória (272) e Cachoeiro de Itapemi-
rim (248). As novas vagas com carteira assinada geradas em fevereiro 
no Espírito Santo foram ocupadas, em sua maioria, por pessoas do sexo 
feminino (2,3 mil), com os homens tendo ocupado 473 vagas. Pessoas 
com ensino médio completo foram as principais atendidas com as vagas 
no Espírito Santo (1,5 mil). Jovens entre 18 e 24 anos são o grupo com 
maior saldo de vagas no estado: 1,4 mil.

Uma operação conjunta realizada entre o Departamento Municipal 
de Trânsito (Detro), Guarda Civil Municipal de Linhares (GCM), Po-
lícia Militar do Espírito Santo (PCES) e Polícia Rodoviária Federal 
(PRF ) no final da semana passada, no bairro Três Barras, resultou 
na abordagem de 280 veículos, entre carros e motos. Todos os 280 
condutores foram submetidos ao teste do etilômetro. No entanto, 
16 condutores se recusaram a realizar o teste do bafômetro. Foram 
emitidas 30 notificações por diferentes irregularidades como, não 
ter carteira Nacional de Habilitação (CNH), transporte de criança em 
desacordo com as normas de segurança, uma ultrapassagem pela 
direita e duas tentativas de transpor o bloqueio policial. Durante a 
operação, um veículo foi removido por estar com o licenciamento 
vencido. A ação ocorreu em cumprimento à Lei Seca e teve como 
objetivo coibir infrações e aumentar a segurança do trânsito na ci-
dade. O diretor do Departamento Municipal de Trânsito (Detro), Elie-
zio Lipaus de Carvalho destacou a importância de ações como essa 
para garantir a segurança no trânsito. “As operações são essenciais 
para inibir comportamentos de risco, como dirigir sob efeito de ál-
cool e outras irregularidades, o que reflete diretamente para um 
trânsito mais seguro no município de Linhares”.

No dia 18 de abril, Vitória vai receber mais uma experiência que co-
necta movimento, comunidade e performance. O Hybrid Challenge, 
promovido pela Track&Field Vitória, propõe um treino que combina 
corrida e exercícios de musculação em um formato dinâmico e de-
safiador. Com 96 participantes divididos em duplas e organizados em 
quatro blocos, o Hybrid Challenge transformará a Arena EVO, na En-
seada do Suá, num circuito fitness. Cada etapa terá seis minutos de 
duração, período em que os atletas deverão realizar o maior núme-
ro possível de repetições e rodadas, em uma dinâmica que estimu-
la superação, trabalho em equipe e conexão entre os participantes. 
Mais do que um formato desafiador, a competição representa força 
de vontade e superação pessoal. “Organizamos o treino pensando 
em proporcionar uma experiência intensa e ao mesmo tempo mo-
tivadora. Mais do que ganhar, os participantes vão sair do evento se 
sentindo vitoriosos por superarem seus limites”, afirma o personal 
trainer e coordenador do evento, Lucas Moreira. - Um pouco de tudo 
- O Hybrid Challenge acompanha a crescente tendência dos chama-
dos treinos híbridos no universo fitness. O diferencial está no formato 
dinâmico, que mistura força e resistência cardiovascular para pro-
porcionar uma experiência completa de condicionamento físico aos 
atletas. Um exemplo de competições desse formato é Row Challenge, 
competição de remo indoor que aconteceu em março e também foi 
organizada pela Track&Field. “Nosso objetivo é fortalecer a conexão 
das pessoas com diferentes modalidades do esporte cada vez mais, 
convidando atletas e iniciantes que querem tentar algo novo.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

NOSSA CASA NOSSO NINHO

OPINIÃO

EMPREGOS NO ESPÍRITO SANTO

OPERAÇÃO NO TRÂNSITO

CORRIDA E MUSCULAÇAO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

SÍMBOLO DA PÁSCOA
O cacau (Theobroma cacao) 

é a principal matéria-prima do 
chocolate, feito por meio da tor-
ra e moagem das suas amêndo-
as (sementes) secas.

Nativo da região amazônica, 
onde cresce espontaneamente 
no meio do sub-bosque da flo-
resta.

O mundo civilizado só tomou 
conhecimento do cacau depois 
que Cristóvão Colombo desco-
briu a América.

Diz a lenda que os índios as-
tecas e maias consideravam as 
sementes de cacau tão valiosas 
que as usavam como moeda.

No século XIX, o cacau se po-
pularizou, virando SÍMBOLO DA 
PASCOA.

No passado não muito distan-
te, o plantio/cultivo do cacauei-
ro se desenvolvia no sistema 
conhecido como CABRUCA - um 
modelo tradicional e sustentável 

de cultivo do cacau no Brasil, 
onde os cacaueiros crescem à 
sombra das árvores nativas e 
raleadas da Mata Atlântica.

Hoje, cultivar cacau a pleno 
sol com irrigação é um sistema 
moderno, que dispensa o som-
breamento permitindo maior 
tecnologia e produtividade, es-
pecialmente em irrigação lo-
calizada para evitar estresses 
hídricos.

O município de Linhares é 
o maior produtor do Estado do 
Espírito Santo, responsável por 
aprox// 70% do total capixaba.

O Brasil foi, por décadas, 
um dos maiores produtores e 
exportadores do mundo. En-
tretanto, no final da década de 
1980, a atividade foi afetada, 
por uma grave crise estrutural, 
social e conjuntural com o “apa-
recimento” (?) da enfermidade 
conhecida como “vassoura- de-

-bruxa”, causada pelo fungo 
Moniliophthora perniciosa, que 
devastou a cacauicultura do 
sul da Bahia, na época, o maior 
produtor brasileiro. Episódio 
que ficou conhecido por Ataque 
Bioterrorista. No momento, vou 
desconsiderar esse episódio, é 
possível que trate-o em outra 
oportunidade.

Com o advento da clonagem 
(enxertia) no cacau, essa práti-
ca, permite multiplicar indiví-
duos para alta produtividade, 
resistência a doenças etc.

“A cacauicultura vive um mo-
mento de transição, com o pre-
ço histórico (R$ 4.020,00/saca 
no início de 2025) queda para 
o atual R$ 770,00/saca”, revela 
o Eng agrônomo e cacauicultor 
EMIR RODRIGUES BATISTA.

Obs.: SACA de 60,0 kg

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Linhares anuncia ampliação de 
serviços especializados para pessoas 
com autismo e deficiência intelectual 

No Dia Mundial da Cons-
cientização do Autismo, lem-
brado na quinta-feira, 02, Li-
nhares deu mais um passo 
importante na saúde inclusi-
va. A Secretaria Municipal de 
Saúde (Semus), em parceria 
com o Governo do Estado, 
anunciou a ampliação do Ser-
viço Especializado de Reabili-
tação para Pessoas com Defi-
ciência Intelectual e Autismo 
(SERDIA). Os atendimentos são 
realizados na sede da Socie-
dade Pestalozzi, no bairro Co-
lina.

A partir do próximo dia 16 
de abril, Linhares terá a se-
gunda equipe do SERDIA III. A 
cerimônia de ampliação será 
às 9 horas na sede da Pesta-
lozzi.

O SERDIA Tipo III é uma 
política estadual de estratégia 
e é estruturado para atender 
municípios com população 
acima de 100 mil habitantes, 
oferecendo reabilitação e 
acompanhamento especiali-
zado pelo SUS para crianças e 
adultos, evitando que as famí-

lias precisem viajar para ou-
tros municípios para encon-
trar suporte especializado.

Com essa ampliação, dispo-
nibilizando mais uma equipe, 
o SERDIA Linhares vai duplicar 
a capacidade de atendimento. 
Com a implantação de uma 
segunda equipe, a capacidade 
total será ampliada para apro-
ximadamente 400 atendimen-
tos.

A nova equipe do Serviço 
Especializado em Reabilita-
ção da Deficiência Intelectu-
al e Autismo vai fortalecer a 
rede de cuidado que já exis-
te em Linhares. A equipe será 
composta por profissionais de 
diferentes áreas, incluindo fo-
noaudiólogo, psicólogo, fisio-
terapeuta, médico e assistente 
social, garantindo uma abor-
dagem multiprofissional.

Nesta parceria, 60% dos re-
cursos empregados vêm do 
estado e os outros 40% do mu-
nicípio de Linhares. O SERDIA 
é uma política inovadora que 
só acontece no estado do Espí-
rito Santo, não só para os pa-

cientes, os familiares também 
terão acolhimento com traba-
lhos de grupo.

O secretário municipal de 
Saúde, Alexandre Marim, des-
tacou o impacto do serviço 
para a rede municipal. Várias 
pessoas serão beneficiadas 
com acolhimento e tratamento 
adequado. É um avanço funda-
mental para garantir dignida-
de e assistência especializada 
dentro da nossa cidade, disse.

Essa sensibilidade, esse 
apoio pode fazer toda dife-
rença na vida dessas famílias. 
Nossos atendimentos são rea-
lizados de forma coletiva, prio-
rizando a troca de experiên-
cias e o fortalecimento mútuo. 
Para isso, contamos com a Sala 
Mães Acolhidas, um ambiente 
preparado para ser um refú-
gio de escuta, onde cada mãe 
encontra o suporte necessário 
para sua jornada, sentindo-
-se compreendida e segura, 
explicou Flávia Josefa da Silva 
Machado, Assistente Social e 
Coordenadora SERDIA em Li-
nhares.
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Abramos o espírito a Cristo morto e ressuscitado para que 
nos renove, para que elimine do nosso coração o veneno 

do pecado e da morte e nele infunda a seiva vital do Espírito 
Santo: a vida divina e eterna”

Bom dia, Rita; bom dia, Rogerio Scarpat

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Bento XVI

Sem sombra de dúvida foi um evento marcante o Coquetel em 
Homenagem à Mulher, promovido pela Associação Pestalozzi de Linhares 
terça-feira, dia 31de março, no Cerimonial Le Pallace, no bairro Três 
Barras, onde se reuniram pelo menos 150 mulheres, num ambiente 
descontraído, com música ao vivo e gostosa,  proporcionada por Dalcenyr 
Porto, e uma bonita apresentação de alunos do Studio Unerê de Arte e 
Dança, que sempre emociona  pela leveza do espetáculo em si.  Vale 
destacar, também, a colaboração de empresas que patrocinaram o 
evento, porque toda a renda é destinada à manutenção dos 470 assistidos 
que ali são recebidos com carinho, dedicação e amor por professores 
e voluntários, que colaboram com a instituição, que atua na defesa de 
direitos, assistência social, educação e saúde de pessoas com deficiência, 
com foco principal em deficiências intelectuais e múltiplas. 

Abrindo o evento tivemos uma saudação às mulheres, por intermédio 
da diretora da instituição, Lorena Lucas Soares que focou suas palavras 
nas ações e na dedicação da mulher no seu dia–a-dia, agradecendo, 
em seguida, a presença e o apoio de todas, na esperança de poder 
continuar contando sempre com esse valioso gesto em prol dos que ali 
são assistidos, com o carinho que necessitam.

A apresentação do encontro foi feita pelo professor Weligton Reis, 
que é um dos colaboradores da instituição atuando no Conselho Fiscal. É 
oportuno frisar, mais uma vez, que a Pestalozzi é  uma entidade filantrópica 
sem fins lucrativos, e ali atuam muitas pessoas voluntárias, que se dedicam de corpo e alma, diariamente, 
para proporcionar aos assistidos e seus familiares uma vida digna e mais afetiva.

Num gesto de agradecimento, a Diretora da Associação Pestalozzi de Linhares, Marilucia Correia  destacou 
a presença de todos, que com um olhar voltado para o bem, sempre apoiam a instituição; agradeceu, ainda 
os patrocinadores:  Móveis Rimo, Wig Material de Construção e Acabamento, Noca Retífica, Cereais do Nico, 
Limilk, Galon Tintas, Jusmar Móveis, Unimed Norte Capixaba, Centrolab e Gráfica Rossi.

NOTAS

Sebastião Pedro de Freitas, o Tião do Rincão, veio a 
Linhares terça-feira, 31, especialmente prestigiar o 

coquetel da Associação Pestalozzi e na oportunidade 
me disse que se lembra muito bem “dos primeiros 

passos da entidade, porque presenciou, no seu 
Restaurante Rincão, a luta do saudoso Anthenor 
Pianna para apoiar essa instituição, envolvendo 

seus amigos,  porque Valéria, sua esposa, sempre 
esteve presente atuando como uma das fundadoras, 
e as reuniões para conseguir esse apoio aconteciam 

no Restaurante Rincão”.

Maria Consuelo e José Anselmo Pimenta Lofêgo 
passam o feriadão em Domingos Martins, onde têm 
um big apartamento, e como hóspede a jornalista 

Maria do Carmo Calmon.

Depois de um período de 20 dias Graça e o 
empresário Luiz Rigoni retornaram da Europa.

O desenvolvimento de Linhares é tão rápido, que 
muita gente se espanta quando passa alguns 

meses sem circular pelos bairros, principalmente o 
Interlagos, um dos que mais crescem.

Essa mensagem, por sinal 
emocionante, estava sobre as mesas 
e foi uma homenagem do assistido 
Shaylon Augusto Millorini

Homenagem à Mulher

• Marilene e Carlinhos Mendonça desfrutando Punta 
Cana, no Caribe, porque viajar é preciso
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